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Você estu da numa ins ti tui ção pestalozziana.
Desta forma, o aluno que aqui ingres sa torna-se um par ti ci pan te

de um amplo movi men to que teve iní cio nas lutas pelos direi tos uni ver sais
à edu ca ção, no sécu lo XIX,  empreen di das por João Henrique Pestalozzi.

Denominado “Patriarca da Humanidade”, Pestalozzi criou con di -
ções bási cas para a edu ca ção de crian ças e jovens que, à época, viviam
excluí dos de qual quer apoio ou aten ção dos pode res constituídos. 

Pestalozzi não só pro mo veu uma ampla refor mu la ção nos meios
edu ca cio nais como tam bém con tri buiu de manei ra efe ti va na cons tru ção
dos valo res demo crá ti cos e na defe sa da liber da de como forma efi caz do
progresso.

Sua ação edu ca ti va esta va emba sa da na inte gra ção da razão, do
sen ti men to e da ação.

Assim enten dia um cida dão: livre para pen sar, livre para amar e
livre para agir. E essa liber da de era con quis ta da atra vés de seu exer cí cio no
con tex to social, o que impli ca va dizer na for ma ção de um cida dão livre e
compromissado.

Político, edu ca dor, filó so fo, o pen sa men to de Pestalozzi mantém-
se atual em fun ção das rea li da des vivi das em várias regiões do mundo. As
lutas por sis te mas polí ti cos menos auto ri tá rios ainda ocor rem em inú me -
ros países.

O pen sa men to de Pestalozzi che gou ao Brasil atra vés da peda go ga
russa Helena Antipoff que, desde 1929, em Minas Gerais, deu iní cio à
implan ta ção de ser vi ços de capa ci ta ção profissional. De suas ações resul ta ram,
den tre outros, o pri mei ro Curso de Psicologia, de Fonaudiologia, de toda a
Educação Especial, a Escolinha de Arte do Brasil, as Sociedades Pestalozzi de
Minas Gerais, a do Estado do Rio de Janeiro e a de São Paulo, entre muitas.
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Seu amplo tra ba lho na área de Reabilitação e de Educação fez com
que rece bes se a justa home na gem da Pestalozzi de Niterói, ao deno mi nar
sua ins ti tui ção de ensi no supe rior “Escola Superior de Ensino Helena
Antipoff”.

Dirigida por um corpo de volun tá rios, que não rece bem qual quer
van ta gem pecu niá ria, de acor do com a legis la ção que regu la o fun cio na -
men to das orga ni za ções filan tró pi cas, a Associação Pestalozzi de Niterói
pro mo ve o con ví vio de seus alu nos com o ambien te de toda a ins ti tui ção,
inserindo-os em ati vi da des extra-curriculares ou em seu campo de estágio.

Tal con vi vên cia esti mu la os valo res huma ni tá rios de soli da rie da de
e o incen ti va ações volun tá rias, den tro de um espí ri to de cidadania.

É desta forma que a ins ti tui ção refor ça sua mis são, bus can do man -
ter uma for ma ção de qua li da de, com pa tí vel às ins ti tui ções de exce lên cia e
de reco nhe ci men to inter na cio nal, o que tam bém se expres sa atra vés do
reco nhe ci men to de ins ti tui ções de ensi no supe rior de outros paí ses que
man tém acor dos com nossa Instituição.
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Formando aqueles que
vão mudar a sociedadebBem vin dos às Faculdades Pestalozzi.

Nossas Faculdades estão cal ca das numa sóli da expe riên cia ins ti tu -
cio nal decor ren te de um longo cami nho nas áreas de edu ca ção e pesquisa.
No seu pla ne ja men to e sua idea li za ção, as Faculdades Pestalozzi valo ri zam
as com pe tên cias e habi li da des para a for ma ção do cida dão, a fim de que o
futu ro pro fis sio nal aqui for ma do, além dos conhe ci men tos téc ni cos e tec -
no ló gi cos, tam bém seja pre pa ra do den tro de uma ética de soli da rie da de e
reco nhe ce do ra do outro como um ser diferenciado.

As Faculdades Pestalozzi pro por cio nam aos seus alu nos uma for -
ma ção con ti nua da, que se efe ti va em seus cur sos de gra dua ção, pós-gra -
duação e exten são, acom pa nhan do as deman das da modernidade.

Nas Faculdades Pestalozzi temos por meta for mar pes soas cons -
cien tes de seu papel modi fi ca dor na socie da de e não sim ples men te pro fis -
sio nais que venham a se adap tar ao mer ca do de trabalho. Nossa prin ci pal
ofer ta e nossa dife ren ça está na for ma ção social vol ta da para cida da nia, o
que se rea li za no campo da inter dis ci pli na ri da de, que exige tole rân cia,
conhe ci men to, con ví vio, dis ci pli na e interlocução.

Nossos pro fis sio nais apre sen tam com pe tên cia empreen de do ra,
habi li da des huma nas, téc ni cas e tec no ló gi cas, desen vol ven do pen sa men to
ino va dor, crí ti co, cria ti vo e de gran de inte ra ção com as pro pos tas sociais.

Desta manei ra, em con tí nua inte ra ção as Faculdades Pestalozzi e a
Associação Pestalozzi de Niterói refor çam sua mis são pre cí pua, que é a



pro mo ção da edu ca ção para todos nor tea da por uma trans mis são ética,
res pon sá vel e com pro me ti da com a comu ni da de, contemplando-se, assim,
a melho ria da qua li da de de vida de todo ser huma no atra vés de ações
responsáveis.

Este manual tem o obje ti vo de con tri buir para que você se torne o
pro ta go nis ta do seu pró prio saber, visan do a que você cons trua uma car -
rei ra de suces so que o tor na rá um pro fis sio nal capa ci ta do para enfren tar os
desa fios da nova socie da de do conhecimento.
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Excelência Educacional
reconhecida pelo MECaA Escola Superior de Ensino Helena Antipoff, mais conhe ci da

atual men te como “Faculdades Pestalozzi”, cre den cia da pelo Ministério da
Educação em 28 de dezem bro de 1984, através do decre to Presidencial nº
90.776, publi ca do no Diá rio Ofi cial da União, edi ção de 02/01/85, com
sede em Niterói, Estado do Rio de Janeiro, situa da na Estrada Caetano
Monteiro nº 857, Pendotiba, é uma ins ti tui ção par ti cu lar de ensi no supe -
rior man ti da pela Associação Pestalozzi de Niterói, pes soa jurí di ca de
direi to privado.
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Missão das 
Faculdades Pestalozzi

Construção crítica do conhecimento obedecendo ao princípio de
indissociabilidade entre pesquisa, ensino e extensão, formando um profissio-
nal ético, capaz de promover ações que respondam as demandas coletivas
com habilidades e competências essenciais as vicissitudes de cada época.

Proposta Pedagógica

Há mais de 60 anos a Associação Pestalozzi de Niterói - APN atua
na prestação de assistência social, educação especial e de saúde com enfo-
que comunitário, destacando-se, principalmente, na atenção aos portado-
res de deficiência e aos idosos.

Ao longo de sua existência a APN vem acompanhando e partici-
pando das formulações das principais políticas públicas que interagem com
as especificidades de seus assistidos.

Na vanguarda dessas políticas, desde sua criação, a APN preocu-
pou-se com a formação de recursos humanos antes mesmo que poder
público se sensibilizasse com a problemática de sua clientela.

Na década de 70, percebendo a carência de profissional habilitados
para atuar junto a este segmento populacional, a APN iniciou o projeto de cria-
ção da Escola Superior de Ensino Helena Antipoff - ESEHA. Projeto que se



tornou realidade no ano de 1984 e hoje, figura entre as mais respeitadas insti-
tuições de ensino de nosso Estado. Seus fundamentos pedagógicos se mistu-
ram com as principais políticas públcas de atenção à saúde e as pessoas com
deficiência e, muitos deles, fundamentam essas mesmas políticas.

No final da década de 80, quando surgia uma nova lógica de atenção
em saúde no Brasil, através da criação do Sistema Único de Saúde - SUS, a
APN participou intensamente deste processo e hoje é parte integrante de uma
rede configurando-se como um Centro de Referência de média e alta com-
plexidade em Reabilitação, credenciada pelo SUS, estendendo seus atendi-
mentos há mais de 44 municípios do Estado do Rio de Janeiro.

Nossa proposta pedagógica traz seu bojo essa vivência histórica de
assistência e militância na participação de criação, acompanhamento e
consolidação das políticas públicas capazes de “contribuir para a melhoria
da qualidade de vida, através de ações que valorizem o ser humano”.

A educação oferecida pelas Faculdades Pestalozzi está fundamen-
tada nos seguintes princípios:

.Formação de profissionais capazes de atender ao sistema de saúde
vigente no país, a atenção integral da saúde no sistema regionalizado e hie-
rarquizado de referência e contra-referência e o trabalho em equipe; .Esti -
mular a criação cultural; .Formar indivíduos aptos para inserção em setores
profissionais; .Incentivar o trabalho cientifico; .Garantir a excelência do
ensino ministrado; .Estimular a educação cidadã e a inclusão social.

Com base nesses princípios, as Faculdades Pestalozzi têm como
objetivo:

.Desenvolver o espírito científico e o pensamento reflexivo;
.Formar profissionais qualificados para a participação no desenvolvimento
da sociedade brasileira e colaborar na sua formação continuada; .Promover
a formação permanente dos profissionais aqui formados; .Incentivar o tra-
balho de pesquisa e investigação científica, visando ao desenvolvimento da
ciência e da tecnologia, bem como da criação e difusão da cultura e, desse
modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive;
.Promover a divulgação de conhecimento culturais, científicos e técnicos
que constituem patrimônio da humanidade e transmitir o saber por meio
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do ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação; .Suscitar
o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e possibi-
litar sua correspondente concretização, integrando os conhecimentos que
vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do
conhecimento de cada geração; .Estimular o conhecimento dos problemas
do mundo presente e, em particular, estabelecer com esta uma relação de
reciprocidade; .Promover a extensão, aberta à participação da comunida-
de, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cul-
tural e da pesquisa científica e tecnológica geradas na instituição.

Nossa visão compreende:
.Autonomia didática, científica e orçamentária; .Indissociabilidade

ensino-pesquisa-extensão; .Vínculo permanente com a comunidade;
.Divulgação dos conhecimentos produzidos; .Compromisso com a comu-
nidade, com a realidade brasileira e com os processos globais em curso;
.Reflexão sobre a diferença, a ética e a cidadania; .Incentivo à criatividade
e ao trabalho de equipe como produtores de saber; .Visão holística do ensi-
no: associação teórico-prática; fundamentos de humanização, de ecologia
de promoção de saúde, de organização social, de recursos tecnológicos;
atuação científica; e exercício da interdisciplinaridade; .Desenvolvimento
de espírito crítico.

Os processos decisórios devem ter como base procedimentos cla-
ramente definidos e amplamente divulgados, evitando-se cauísmos, favo-
recimentos pessoais e quaisquer outras formas de poder discriminatórios.
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Direitos e 
deveres do alunooOs estu dan tes matri cu la dos nos cur sos das Faculdades Pestalozzi

têm como direi tos e deve res, os seguin tes:

• Cumprir o calen dá rio esco lar;

• Freqüentar as aulas e demais ati vi da des cur ri cu la res, apli can do
a máxi ma dili gên cia no seu apro vei ta men to;

• Utilizar os ser vi ços da biblio te ca, labo ra tó rios e outros ser vi ços
admi nis tra ti vos e téc ni cos ofe re ci dos pela Faculdade;

• Votar e poder ser vota do nas elei ções dos órgãos de repre sen ta -
ção estu dan til;

• Observar o regi me dis ci pli nar e comportar-se, den tro e fora da
Faculdade, de acor do com prin cí pios éti cos con di zen tes;

• Zelar pelo patri mô nio da Faculdade;

• Efetuar o paga men to dos encar gos edu ca cio nais nos pra zos
fixa dos;

• Efetuar tran ca men to de matrí cu la para inter rup ção dos estu -
dos, man ten do a sua vin cu la ção à Faculdade e seu direi to de rea ber tu ra
e reno va ção de matrí cu la para pros se gui men to dos estudos.
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Ingresso nos 
Cursos de Graduação

O ingres so na Faculdades Pestalozzi, como aluno regu lar dos cur -
sos de gra dua ção, é rea li za do por pro ces so sele ti vo, orga ni za do pela
Instituição, por trans fe rên cia inter na e exter na, por apro vei ta men to de
estu dos pelo por ta dor de diplo ma de nível supe rior devi da men te regis tra -
do pelo MEC ou pelo ENEM.

Processo sele ti vo

Realizado semes tral men te, o pro ces so sele ti vo é divul ga do em edi -
tal, do qual cons tam os cur sos ofe re ci dos com as res pec ti vas vagas, os pra -
zos de ins cri ção, a docu men ta ção exi gi da para a ins cri ção, rela ção das pro -
vas, datas e horá rios que serão rea li za das, os cri té rios de clas si fi ca ção de
desem pa te e demais infor ma ções úteis. A facul da de tam bém reser va um
per cen tual de vagas para sele ção de acor do com o resul ta do obtido pelo
can di da to no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM).

Poderão ser admi ti dos para matrí cu la nos cur sos de gra dua ção, sem
par ti ci par do pro ces so sele ti vo, os por ta do res de diplo ma de curso supe rior
regis tra do pelo MEC, sem pre que hou ver vaga no perío do e nas dis ci pli -
nas, e median te defe ri men to do pedi do de reingresso.



Matrícula Inicial

A matrí cu la ini cial será con ce di da:

I - a can di da to clas si fi ca do em pro ces so sele ti vo pro mo vi do por
esta Instituição de Ensino Superior para o perío do leti vo no qual obte ve
Classificação;

II - a estu dan te estran gei ro cre den cia do por força de acor do cul tu -
ral entre o Brasil e outros paí ses;

III - a estu dan te estran gei ro, con for me Decreto nº 89.758, de
06/06/84. 

IV - nos demais casos pre vis tos neste Manual.

A Matrícula ini cial é efe ti va da median te reque ri men to do inte res -
sa do, clas si fi ca do no pro ces so seletivo. O can di da to ou seu pro cu ra dor
legal men te cons ti tuí do, deve rá com pa re cer em perío do fixa do no
Calendário Escolar para esta fina li da de, em local e esca lo na men to indi ca -
dos pela Secretaria da Faculdade, fican do sujei to à perda da vaga quan do
não com pa re cer para efe ti var sua matrí cu la em tempo hábil.

Documentos neces sá rios:

a) docu men to de iden ti fi ca ção - ori gi nal e foto có pia;
b) cer ti dão de nas ci men to ou casa men to - ori gi nal e foto có pia;
c) docu men to de qui ta ção com o Serviço Militar - ori gi nal e foto -

có pia;
d) títu lo de elei tor e com pro van te de vota ção na últi ma elei ção -

ori gi nal e foto có pia;

manual do
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e) cer ti fi ca do de con clu são e his tó ri co esco lar do Ensino Médio
ou, para gra dua dos em Curso Superior, diplo ma e his tó ri co esco lar expe -
di dos por ins ti tui ção de Ensino Superior devi da men te cre den cia da pelo
Ministério da Educação e do Desporto - ori gi nal e foto có pia auten ti ca da
(deven do estar con va li da do quan do oriun do de país estran gei ro);

f ) duas fotos  3X4;

g) com pro van te de paga men to da 1ª men sa li da de do semes tre cor -
res pon den te;

h) con tra to de pres ta ção de ser vi ços educacionais.

i) CPF (ori gi nal e foto có pia);

Constatada a qual quer tempo a fal si da de ou a irre gu la ri da de na
docu men ta ção, entre gue ou apre sen ta da, a Secretaria da Faculdade infor -
ma rá ao Conselho Acadêmico, que deter mi na rá pro vi dên cias para a apu -
ra ção dos fatos e apli ca ção das san ções legais cabíveis.

Concluída a apu ra ção e con fir ma da a res pon sa bi li da de do aluno,
a matrí cu la será can ce la da em defi ni ti vo, com a perda da res pec ti va vaga,
sem o pre juí zo de outras medi das cabíveis.

Renovação de Matrícula

A reno va ção de matrí cu la é rea li za da em duas fases, em prazo
deter mi na do pela Secretaria da Faculdade, no iní cio de cada semes tre, com
a assi na tu ra de novo con tra to de pres ta ção de ser vi ços edu ca cio nais e
reque ri men to para ins cri ção em dis ci pli nas, sendo neces sá rio que haja
mani fes ta ção do aluno para efe ti var a nova matrí cu la, caso con trá rio, fica -
rá carac te ri za do o aban do no e auto ma ti ca men te dis po ni bi li za da a vaga.
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aInscrição em Disciplinas

A ins cri ção semes tral em dis ci pli nas é reser va da ao aluno regu lar -
men te matri cu la do nas Faculdades Pestalozzi, com base no flu xo gra ma de
seu curso, median te a iden ti fi ca ção do mesmo ou do seu pro cu ra dor, com -
preen den do:

I - pri mei ra fase, obri ga tó ria, cons ti tuí da de ins cri ção em dis ci pli -
nas, pas sí vel de con fir ma ção ou ajus te;

II - segun da fase, para os alu nos que neces si ta rem de inclu são e/ou
exclu são de disciplinas.

O aluno só pode rá pro ce der à ins cri ção semes tral em dis ci pli nas
median te apre sen ta ção de com pro van te da assi na tu ra de novo con tra to de
pres ta ção de ser vi ços educacionais.

A ins cri ção semes tral em dis ci pli nas realizar-se-á em perío dos fixa dos
no Calendário Escolar e em datas esta be le ci das pela Secretaria da Faculdade.

Na Inscrição em dis ci pli nas, o aluno será orien ta do pelo Coordenador
do Curso e/ou Colegiado Acadêmico sobre o seu Plano de Estudos.

A ins cri ção semes tral em dis ci pli nas será efe ti va da aten den do aos
limi tes míni mo de 2 (dois) cré di tos e máxi mo de 36 (trin ta e seis) cré di -
tos ofe re ci dos no perío do do curso em que está matri cu la do e res pei tan do
ao(s) pré-requisito(s) da(s) dis ci pli na(s), não sendo per mi ti da a super po si -
ção par cial ou total de horá rios entre as dis ci pli nas selecionadas.
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Cancelamento de Matrícula

O aluno terá a sua matrí cu la can ce la da quan do:

I- tenha dei xa do de rea li zar ins cri ção semes tral em dis ci pli nas da
grade cur ri cu lar do seu curso sem o devi do tran ca men to, o que caracteri-
za o abandono de curso.

II- não tenha con cluí do o curso de gra dua ção no prazo máxi mo
fixa do para a inte gra li za ção do res pec ti vo cur rí cu lo;

III- com pro va da a irre gu la ri da de da matrí cu la ou da ins cri ção
semes tral em disciplinas.

IV- por ini cia ti va pró pria e por moti vos de ordem pes soal, ingres -
sar com reque ri men to nesse sentido, no protocolo da faculdade.

Não será(ão)  com pu ta do(s) no prazo de inte gra li za ção do curso
o(s)  perío do(s) cor res pon den te(s) a  tran ca men to de matrícula.

Isenção de Disciplina

O aluno que ingres sar por pro ces so sele ti vo, rein gres so, ou por
trans fe rên cia inter na ou exter na, pode rá reque rer na Secretaria da
Faculdade, o apro vei ta men to de dis ci pli nas cur sa das em outra Instituição
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Transferência interna e externa
e Matrícula de portador de 
diploma de nível superiora

de Ensino Superior ou em outro curso das Faculdades Pestalozzi, com a
apre sen ta ção do his tó ri co esco lar com ple to e os pro gra mas das dis ci pli nas,
para que seja rea li za da equi va lên cia atra vés da aná li se com pa ra ti va dos pro -
gra mas, levando-se em conta os aspec tos quan ti ta ti vos, qua li ta ti vos e for -
mais do ensi no e a carga horá ria, para seja defe ri do o reque ri men to de
isenção, pelo coordenador do curso.

As trans fe rên cias inter na e exter na e a matrí cu la de por ta dor de
diplo ma de nível supe rior, só pode rão ser con ce di das quan do hou ver vaga
no curso pretendido.

Os alu nos da Instituição pode rão soli ci tar trans fe rên cia inter na de
curso, obe de ci das as con di ções legais e admi nis tra ti vas vigen tes, sem pre
que hou ver vaga no curso pre ten di do e nas dis ci pli nas, deven do ser obje -
to de reque ri men to na Secretaria da Faculdade. 

A trans fe rên cia exter na pode rá ser con ce di da a cri té rio da Direção,
a alu nos vin cu la dos a outras Instituições de Ensino Superior, nacio nais ou
estran gei ras, que dese jam con ti nuar seus estu dos pas san do do curso no
qual este jam regu lar men te matri cu la dos, para o mesmo curso ou curso
afim, quan do hou ver vaga.
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A Secretaria tor na rá públi co o núme ro de vagas para o pro ces so
sele ti vo apro va do pela Direção, atra vés de edi tal espe cí fi co, onde cons tem
os seguin tes dados e exi gên cias:

I - local e perío do da ins cri ção dos can di da tos;

II - rela ção dos docu men tos para a ins cri ção:

a) foto có pia auten ti ca da da car tei ra de iden ti da de;
b) ori gi nal do his tó ri co esco lar atua li za do, no qual cons tem carga

horá ria, núme ro de cré di tos das dis ci pli nas cur sa das com apro va ção, des -
cri ção dos con cei tos  obti dos com os valo res cor res pon den tes e perío dos
em que foram cum pri das as dis ci pli nas;

c) prova de ter obti do apro vei ta men to em no míni mo em 1 (um)
semes tre leti vo regu lar no curso, com apro va ção em pelo menos duas  dis -
ci pli nas do cur rí cu lo pleno por semes tre, para os can di da tos às  trans fe rên -
cias inter na e exter na;

d) base legal que regu la men ta o curso de ori gem, quan to à auto ri -
za ção para fun cio na men to ou reco nhe ci men to pela auto ri da de com pe ten -
te, com indi ca ção de sua natu re za (curta ou longa dura ção);

e) prova de ser aluno regu lar na ins ti tui ção de ori gem, no perío do
leti vo em que soli ci tou a trans fe rên cia;

f ) foto có pia auten ti ca da do diplo ma, para os casos de soli ci ta ção
de matrí cu la de por ta dor de diplo ma de nível supe rior;

g) pro gra mas das dis ci pli nas cur sa das  com aprovação.

É veda da a trans fe rên cia de alu nos pro ve nien tes de curso de curta
dura ção para curso de longa duração.          

Os Coordenadores dos Cursos apre cia rão as soli ci ta ções até 10
(dez) dias antes do iní cio das aulas do semes tre leti vo das Faculdades
Pestalozzi, para pos sí vel ingres so no semes tre subsequente.
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oO pro ces so de trans fe rên cia ex-ofício deve rá ser ins truí do com:

a) cópia da publi ca ção no Diário Oficial ou órgão pró prio, do
ato admi nis tra ti vo do com pe ten te setor de pes soal ou de recur sos huma -
nos da ins ti tui ção ou enti da de que deter mi nou a remo ção ou trans fe rên -
cia ex-ofício;

b) base legal que regu la men ta o curso de ori gem, quan to à auto ri -
za ção  para fun cio na men to ou reco nhe ci men to pela auto ri da de com pe ten -
te, com indi ca ção de sua natu re za (curta ou longa dura ção);

c) prova de ser aluno regu lar na ins ti tui ção de ori gem, no perío do
leti vo em que soli ci tou a trans fe rên cia;

d) com pro van te de rela ção de depen dên cia, quan do for o caso;
e) pro gra mas das dis ci pli nas cur sa das com aprovação.

Concedida a trans fe rên cia ex-ofício, a Coordenação do Curso
pro ce de rá ao apro vei ta men to de estu dos e a ins cri ção em dis ci pli nas  será
efe tua da somen te quan do pos sí vel a obser vân cia da fre quên cia obri ga tó -
ria míni ma, postergando-a, em caso con trá rio, para o semes tre leti vo
subsequente.

Matrícula do aluno 
transferido ex-Ofício
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Aproveitamento de Estudos
(Isenção de disciplina)

Serão obje to de apro vei ta men to, os estu dos rea li za dos nas
Faculdades Pestalozzi ou em outra Instituição de Ensino Superior nacio nal
cre den cia da, desde que reque ri do pelo inte res sa do e ins truí do com os
seguin tes docu men tos:

a) his tó ri co esco lar atua li za do, onde cons tem carga horá ria, núme -
ro de cré di tos das dis ci pli nas cur sa das com apro va ção, des cri ção dos sím -
bo los dos con cei tos com os valo res cor res pon den tes e perío dos em que
foram cum pri das as dis ci pli nas;

b) pro gra mas das dis ci pli nas cur sa das com apro va ção em outras
ins ti tui ções de ensi no supe rior;

c) base legal que regu la men ta o curso con cluí do, quan to à
auto ri za ção para fun cio na men to ou reco nhe ci men to pela auto ri da de
com pe ten te;

d) diplo ma regis tra do,  do curso concluído.

O estu do da equi va lên cia de dis ci pli nas, será efe tua do pela
Coordenação do Curso e, quan do neces sá rio, ouvi dos os docen tes das dis -
ci pli nas com pe ten tes, nos casos em que os estu dos forem rea li za dos em
outras Instituições de Ensino Superior.

Para efei to de apro vei ta men to de estu dos em dis ci pli nas com ple -
men ta res obri ga tó rias ou opta ti vas, será con si de ra da a aná li se com pa ra ti va
dos con teú dos programáticos e carga horária cumprida.
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Trancamento de Matrícula

O tran ca men to de matrí cu la será con ce di do ao aluno regu lar men te
matri cu la do nas Faculdades Pestalozzi, que neces si te inter rom per tem po ra ria -
men te os seus estu dos, pre ser van do o vín cu lo aca dê mi co com a Instituição.
Poderá ser reque ri do depois de cur sa do, no míni mo, 01 (um) semes tre  nas
Faculdades Pestalozzi e obedecendo-se os pra zos fixa dos no calen dá rio escolar.

a) moti vo de saúde, com pro va do por laudo médi co;

b) direi to asse gu ra do por legis la ção espe cí fi ca;

c) moti vo rele van te, a juízo do Colegiado do Curso, desde que
devi da men te comprovado.

O perío do de tran ca men to de matrí cu la será por um prazo de até
3 (três) perío dos, pror ro gá veis uma só vez.

O tran ca men to de matrí cu la pode rá ser inter rom pi do (ao final de
cada semestre letivo), a pedi do do aluno, para ins cri ção em dis ci pli nas no
iní cio do semes tre seguin te, deven do adaptar-se ao cur rí cu lo do curso
vigen te na época do pedido e às disciplinas que estão sendo oferecidas.

Exercício Domiciliar

Entende-se por exer cí cio domi ci liar a equi va lên cia de estu dos, por
ausên cia às aulas, con ce di da ao aluno ampa ra do pela Lei n.º 6.202/75,



onde a estu dan te em esta do de gra vi dez, a par tir do oita vo mês de ges ta -
ção e duran te 03 (três) meses, e pelo Decreto Lei n.º 1.044 que dis põe
sobre afec ções con gê ni tas ou adqui ri das, infec ções, trau ma tis mos ou
outras con di ções mór bi das, deter mi nan do dis túr bios agu dos ou agu di za -
dos e sendo neces sá rio a rea li za ção das ava lia ções do perío do em curso,
mesmo que  em época especial.

O exer cí cio domi ci liar deve rá res guar dar a qua li da de do tra ba lho
aca dê mi co e será con ce di do pela Instituição, com o obje ti vo de com pen -
sar as fal tas, deven do ver sar sobre a maté ria minis tra da no perío do de sua
ausência.

O iní cio e o fim do perío do do afas ta men to excep cio nal, atra vés
do exer cí cio domi ci liar, serão deter mi na dos pelo médi co assis ten te, por
meio de laudo, res pei ta dos os limi tes do Calendário Escolar, deven do ser
reque ri do à Direção da Faculdades Pestalozzi, jun ta men te com o laudo
médi co, nos casos ampa ra dos pela lei e devi da men te pro to co la do na
Instituição de Ensino Superior.

Não será con ce di do o tra ta men to espe cial, em regi me de exer cí cio
domi ci liar, ao aluno ins cri to em dis ci pli nas que ofe re çam está gio cur ri cu -
lar, prá ti cas labo ra to riais ou ambu la to riais ou àque las cuja exce ção só possa
ocor rer em ambien te escolar.

Caberá ao aluno ou ao seu repre sen tan te, a reco lha e a devo lu ção
do exer cí cio em tempo hábil junto à secre ta ria, que deve rá encaminhá-lo
ao pro fes sor res pon sá vel pela dis ci pli na para a devi da correção.
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eAprovação e Avaliações

Exige-se para apro va ção 75% de fre qüên cia e média final igual ou
supe rior a 7 (sete) - (média arit mé ti ca da 1ª e 2ª ava lia ções). Média entre
5 (cinco) e 6,9 (seis vír gu la nove) equi va le à recu pe ra ção; média abai xo de
5 (cinco) cor res pon de à reprovação. A nota míni ma para apro va ção na
recu pe ra ção é igual a 6 (seis).

O Coordenador do Curso deve rá ter ciên cia dos tipos de ava lia -
ções rea li za das pelo pro fes sor, deven do ser feita pelo menos uma ava lia ção
escri ta,  fican do a cri té rio deste sua apli ca ção na 1ª ou na 2ª veri fi ca ção
aca dê mi ca, exce to para as dis ci pli nas emi nen te men te práticas.

As pro vas de 2ª cha ma da serão rea li za das no final de cada semes -
tre, de acor do com o calen dá rio esco lar, sendo que, o prazo para reque ri -
men to no pro to co lo é de 03 (três) dias úteis antes da data de sua realização.
O aluno terá direi to ape nas a 01 (uma) prova de 2ª cha ma da por dis ci pli -
na (1ª ou 2ª veri fi ca ção), não haven do, entre tan to, 2ª cha ma da para as
pro vas de recuperação.

As pro vas de 2ª cha ma da e a de recu pe ra ção deve rão ser escri tas ,
exce to as dis ci pli nas que sejam emi nen te men te prá ti cas, cons tan do assi na -
tu ra do aluno em ata de prova.

Nas pro vas de 2ª cha ma da (1ª VA ou 2ª VA) será cobra da toda
maté ria minis tra da no semes tre respectivo.



30 Escola Superior de Ensino Helena Antipoff

a

o

Vista e Revisão de Prova

A vista de prova é obri ga to ria men te rea li za da pelo pro fes sor,  até
01 (uma)  sema na após à  rea li za ção da prova, oca sião em que o aluno
toma rá conhe ci men to da sua nota, não sendo per mi ti do, entre tan to, qual -
quer alte ra ção da mesma, o que só pode rá ser feito atra vés da revi são de
prova con ce di da por meio de reque ri men to devi da men te pro to co la do e
diri gi do à Secretaria da Faculdade, no prazo máxi mo de 3 (três) dias úteis
após divul ga ção do resultado. 

Na revi são de prova, a nota pode rá ser man ti da, alte ra da para mais
ou para menos.

Trabalho de Conclusão de Curso

O Trabalho de Conclusão de Curso, deve rá ser rea li za do nos últi -
mos perío dos dos Cursos, e deve rá ser apre sen ta do para ava lia ção por uma
banca exa mi na do ra, pré-estabelecida pelo pro fes sor da disciplina.
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sCursos de Adaptação e de Férias

São con si de ra dos "Cursos de Adaptação" a ofer ta de dis ci pli nas
reque ri das para serem minis tra das duran te o semes tre leti vo e para le la men -
te ao desen vol vi men to do Calendário Acadêmico, e "Curso de Férias", a
ofer ta de dis ci pli nas no perío do de férias esco la res, no sen ti do de pro ce der
ade qua ções na grade cur ri cu lar do corpo dis cen te, deven do ser obser va das
as exi gên cias nor mais rela ti vas aos pré-requisitos e  con fli to de horários.
Lembramos que não será obri ga tó ria a ofer ta de tais cur sos pela Faculdades
Pestalozzi. 

O horá rio des ti na do aos Cursos de Adaptação não pode rá tra zer
pre juí zos às ati vi da des regu la res em andamento.

A soli ci ta ção de Cursos de Adaptação ou de Férias será enca mi -
nha da pelo aluno, atra vés de pro to co lo, à Secretaria da Faculdade que
enca mi nha rá as soli ci ta ções à Coordenação do Curso, para aná li se  sobre a
via bi li da de de sua realização.

Deferido o pedi do, pela Coordenação, esta enca mi nha rá à
Secretaria da Faculdade o pro ces so ins truí do de:

I - fixa ção do núme ro míni mo esta be le ci do pela Instituição de
ensi no e máxi mo de 60 vagas a serem preen chi das;

II - plano de curso, cus tos, res pei ta dos os pro gra mas na ínte gra, a
carga horá ria total, os pré-requisitos e a cre di ta ção;

III - cro no gra ma de ati vi da des, res pei ta da a carga horá ria esta be le -
ci da para o curso;
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IV - nome(s) do(s) docen te(s) que minis tra rá(ão) o curso.

Não será per mi ti do o tran ca men to de ins cri ção em cur sos de
adap ta ção e/ou de férias.

Não será per mi ti da a rea li za ção de “cur sos de férias” de dis ci pli nas
com carga horá ria supe rior a 30h/a nas férias que ante ce dem o segun do
semes tre letivo.

Procedimentos de Matrícula

A matrí cu la do aluno inte res sa do terá que ser feita pes soal men te
ou por pro cu ra ção (Instrumento par ti cu lar), com o preen chi men to do for -
mu lá rio pró prio e assi na tu ra na pre sen ça do fun cio ná rio da secre ta ria;

O paga men to do valor cor res pon den te à cada par ti ci pan te terá
que ser feito indi vi dual men te, na tesou ra ria da facul da de antes do início
das aulas, não sendo per mi ti do em nenhu ma hipó te se a uti li za ção de 01
(um) che que para paga men to de 02 (duas) ou mais matrículas.
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oMonitoria

O aluno can di da to a moni tor deve rá ter con cluí do a dis ci pli na à
qual pre ten de con cor rer, com nota de apro va ção míni ma de 07 (sete).

A dis po ni bi li da de de horá rio para as ati vi da des de moni to ria
deve rá ser de 12 (doze) horas sema nais, com pro va das durante o ato da
inscrição.

Diante da apro va ção e clas si fi ca ção, o aluno deve rá compro -
meter-se por escri to, a cum prir até o final o perío do esta be le ci do para as
ati vi da des de monitoria.

O exer cí cio da Monitoria não impli ca vín cu lo empre ga tí cio de
qual quer espé cie, e se rea li za rá sob a orien ta ção de um professor.

O aluno inte res sa do deve rá obser var  os cri té rios para a sele -
ção, no edi tal pró prio do con cur so, divul ga do inter na men te na época
oportuna.

Regulamento para concurso 
público de monitoria

DAS VAGAS:

Estas serão esta be le ci das de acor do com a dis po ni bi li da de de bol -
sas pela Direção da Faculdade junto a Mantenedora.



DA DURA ÇÃO:

12 (DOZE) meses reno vá veis por mais um perío do de 12 (doze)
meses median te a apro va ção em outro concurso.

DOS PRÉ-REQUISITOS:

Poderão con cor rer os alu nos: a) que já cur sa ram a dis ci pli na; b)
que tenham sido apro va dos por média igual ou supe rior a 7,0 (sete); c)
que não tenham obti do apro va ção por meio de prova final ou depen dên -
cia; d) que  este jam regu lar men te matri cu la dos e cur san do dis ci pli nas do
segun do ao sexto perío do inclu si ves; e) que pos suam dis po ni bi li da de de
12 (doze) horas sema nais dis tri buí das de segun da a sába do, em turno
dife ren te daque le em  que se encon tram regu lar men te matriculado.

DA INS CRI ÇÃO:

Deverá ser rea li za da atra vés de lista de ins cri ção, junto ao pro to -
co lo  da ESEHA e indi can do o turno esco lhi do para o exer cí cio das ati -
vi da des de moni tor; acom pa nha da de decla ra ção de pró prio punho assu -
min do o com pro mis so de cum prir a moni to ria no perío do  e prazo esta -
be le ci do no edi tal;  e o encer ra men to ocor re rá até 10 (dez) dias antes da
rea li za ção das provas.

DOS CRI TÉ RIOS DE SELE ÇÃO:

Ocorrerá atra vés de pro vas teó ri cas e/ou prá ti cas: Será con si de ra -
do apro va do o can di da to que cum prir os pré-requisitos de ins cri ção e
que tenha obti do nota igual ou supe rior a 8,0 (oito) em cada prova (teó -
ri cas e/ou prá ti cas). 
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Para a ocu pa ção das vagas será obe de ci da a ordem de clas si fi ca -
ção por média das notas nas pro vas teó ri ca e prá ti ca, e em caso de empa -
te, a pre fe rên cia é do aluno regu lar men te matri cu la do em perío do mais
adiantado.

DA BANCA EXA MI NA DO RA:

Formada por pro fes so res das res pec ti vas dis ci pli nas e  cons ti tuí -
da por 4 (qua tro) inte gran tes, sendo 3 (três) efe ti vos e 1 (um) suplen te,
que terão seus nomes divul ga dos ao tér mi no do perío do de ins cri ções,
sendo de sua res pon sa bi li da de con du zir pela ordem a sele ção, for mu lar,
apli car, cor ri gir e con fe rir os res pec ti vos graus às provas. A impug na ção
da banca exa mi na do ra, ocor re rá median te jus ti fi ca ti va por escri to, pro -
to co li za da junto ao pro to co lo da ESEHA, a qual será enca mi nha da ao
Professor Responsável pelo Setor de Laboratório, no prazo máxi mo  de
até 5 (cinco) dias ,antes da rea li za ção das provas.

DAS PRO VAS:

Prova Teórica: Constará do desen vol vi men to por escri to de no
míni mo 1(um) e no máxi mo 5 (cinco) assun tos sor tea dos den tre os indi -
ca dos no pro gra ma de pro vas, com dura ção máxi ma de 3 (três) horas. A
cor re ção será feita atra vés de lei tu ra oral pelo can di da to, acom pa nha da
por outro can di da to no prazo de 24 (vinte e qua tro) horas após a sua rea-
lização.

Prova Prática Constará de demons tra ção prá ti ca oral, em labo ra -
tó rio apro pria do,  sor tea do ao final da prova teó ri ca,  den tre os rela cio -
na dos no pro gra ma de pro vas, no prazo de  48 (qua ren ta e oito) horas
após a reli zi za ção da prova escrita.
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DO RESUL TA DO:

Surgirá da média arit mé ti ca sim ples das pro vas teó ri ca e prá ti ca,
e será divul ga do em lista de apro va dos e clas si fi ca dos, no prazo de até 5
(cinco) dias úteis, con ta dos da data de rea li za ção da últi ma pova, com
divul ga ção  na recep ção da ESEHA e no qua dro de avi sos do Setor de
Laboratórios.
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Jubilamento

O aluno que não con cluir o curso no qual está matri cu la do até o
dobro do tempo normal de sua duração, perderá o direito à renovação de
matrícula, ficando caracterizado o jubilamento.

Caso o aluno pre ten da con ti nuar os estu dos obje ti van do a inte gra -
li za ção cur ri cu lar, deve rá par ti ci par de novo pro ces so sele ti vo a fim de esta -
be le cer novo vín cu lo com as Faculdades Pestalozzi.

Será rea li za do o apro vei ta men to de estu dos rela ti vos às dis ci pli nas
cur sa das na vigên cia do vín cu lo anterior.

Bolsas de estu do

As bol sas de estu do são iden ti fi ca das da seguin te forma:

A BOLSA EDU CA TI VA é um bene fí cio e não um direi to e será
con ce di da a alu nos matri cu la dos em quais quer dos cur sos de gra dua ção
nos ter mos dos cri té rios defi ni dos no Regulamento próprio.

Obedecerá a 3 (três) requi si tos bási cos: 
• carên cia;
• desem pe nho es co lar;
• dis po ni bi li da de de tempo para ações volun tá rias na Instituição. 



o

A Bolsa Educativa será con ce di da com o per cen tual de 50% de
des con to na men sa li da de, para o perío do com preen di do entre a sua con -
ces são e o tér mi no do perío do letivo.

A BOLSA DE ESTU DO tam bém é um bene fí cio e não um direi -
to e será con ce di da a 10% dos alu nos matri cu la dos em quais quer dos cur -
sos de gra dua ção nos ter mos dos cri té rios defi ni dos no Regulamento pró -
prio, e será con ce di da com o per cen tual de 20% de des con to na men sa li -
da de, para todos os cur sos para o perío do com preen di do entre a sua con -
ces são e o tér mi no do perío do letivo.

Requisito básico: carência.

Estágio cur ri cu lar

O está gio cur ri cu lar, nos ter mos da Lei nº 11.788/08, obe de ce rá
as seguin tes nor mas: 

Considera-se está gio cur ri cu lar nos ter mos do art. 1º da Lei nº
11.788/08:  

"Ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido em ambiente
de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos
que estejam frequentando o ensino regular em instituições de educação
superior, educação profissional, de ensino médio, da educação especial e
dos anos finais de ensino fundamental, na modalidade profissional da edu-
cação de jovens e adultos".
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O estágio poderá ser obrigatório ou não-obrigatório, conforme
diretrizes curriculares e projeto pedagógico do curso. Em ambos os casos
não cria vínculo empregatício de qualquer natureza.

São alguns dos requisitos para o estágio: matrícula e frequência
regular do educando em curso de educação superior; celebração de termo
de compromisso entre o educando, a parte concedente e a instituição de
ensino; acompanhamento de professor orientador da instituição de ensino
e supervisor da parte concedente; confecção e entrega de relatório semes-
tral das atividades a instituição de ensino, etc.

A duração do estágio, na mesma parte concedente, não poderá
exceder 2 (dois) anos, exceto quando se tratar de estagiário portador de
deficiência.

Será considerado campo de estágio o espaço pedagógico perten-
cente a Associação Pestalozzi de Niterói - APN ou não, desde que cadas-
trado ou conveniados pelas Faculdades Pestalozzi - ESEHA.

Correspondem aos estágios obrigatórios supervisionados as
seguintes disciplinas:

Curso de Fonoaudiologia: Laboratórios Aplicados I; Laboratórios
Aplicados II; Estágio Supervisionado em Fonoaudiologia I; Estágio
Supervisionado em Fonoaudiologia II; Estágio Supervisionado em
Fonoaudiologia III.

Curso de Fisioterapia: Estágio Supervisionado em Fisioterapia I;
Estágio Supervisionado em Fisioterapia II; Estágio Supervisionado em
Fisioterapia III.

Curso de Terapia Ocupacional: Prática Autônoma Supervisionada I;
Prática Autônoma Supervisionada II;  Prática Autônoma Supervisionada III.

Obs.: Os alunos interessados em se matricular em alguma das disci-
plinas acima indicadas, nas ocasiões oportunas, deverão faze-lo no ato da
matrícula estipulado em calendário escolar ou no máximo, até o final da
segunda (2ª) semana de aula de cada semestre letivo.
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aColação de grau

A Colação de Grau só pode rá ocor rer após a inte gra li za ção cur ri -
cu lar total, em data esta be le ci da pela Direção da ESEHA, obe de cen do às
nor mas institucionais.

A Colação de Grau para os alu nos que não par ti ci pa rem do ato
sole ne aber to ao públi co, será rea li za da em Gabinete, em data e horá rio
esta be le ci dos pela Direção.

O aluno que cur sou com apro vei ta men to e fre qüên cia todas as dis -
ci pli nas exi gi das pelo cur rí cu lo de seu Curso deve rá reque rer cola ção de
grau na Secretaria da Faculdade, atra vés de for mu lá rio pró prio, pro ce di -
men to este, indis pen sá vel para as devi das pro vi dên cias administrativas.

Os repre sen tan tes das tur mas e/ou comis sões inte res sa das em rea -
li zar fes ti vi da des de for ma tu ra deve rão pro cu rar a Direção para tra tar do
assun to, antes de assu mi rem quais quer com pro mis sos de datas e locais, e
alu nos pres ta do res de ser vi ços (empre sas ou pes soas físi cas).   

Lembramos que a for ma tu ra é um ato ofi cial da Instituição,
sendo pre si di da por sua Direção  ou por repre sen tan te indicado. Assim
sendo devem aten der ao pro to co lo deter mi na do pela Instituição, de
acor do com as regras esta be le ci das na Resolução nº 01/00, de 03/03/
2000 e con soan te “Termo de Compromisso” fir ma do pelos mem bros da
Comissão de Formatura.
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b
Pós-graduação, 
extensão e pes qui sa

Buscando con tri buir para a for ma ção de um pro fis sio nal espe cia -
li za do, de ele va do nível téc ni co e cien tí fi co, ofe re ce mos cur sos de exce lên -
cia tanto de aper fei çoa men to quan to de espe cia li za ção, com um corpo
docen te cons ti tuí do, em sua maio ria, por mes tres e dou to res, em dife ren -
tes áreas do conhe cimento. Nossa maior preo cu pa ção é valo ri zar o diá lo go
trans dis ci pli nar onde ensi no e pes qui sa visem o sujei to em sua inte gri da -
de, sem compartimentá-lo em espe cia li da des téc ni cas, ao mesmo tempo
reconhecendo a legi ti mi da de des sas especialidades.

Com o obje ti vo de dar con ti nui da de ao pro ces so de estru tu ra ção
ensino-pesquisa-extensão, envol ven do o corpo docen te e dis cen te dos cur -
sos de gra dua ção e pós-graduação das Faculdades Pestalozzi, assim como
outros pro fis sio nais da APN, temos como metas fun da men tais: 

1- oti mi zar a con di ção rara de ser mos uma Instituição de Ensino
Superior man ti da por uma Instituição fir ma da no aten di men to à comu ni -
da de tanto em ter mos de saúde como edu ca ção;

2- esta be le cer inter fa ces entre gra dua ção, pós-graduação, campo
de está gio e aten di men to a comu ni da de, esti mu lan do os tra ba lhos téc ni -
cos, cien tí fi cos e aca dê mi cos pro du zi dos na Instituição;

3- ofe re cer cur sos com pro me ti dos com a qua li da de do ensi no e
com a pes qui sa aca dê mi ca, qua li fi can do pro fis sio nais com pro me ti dos em
sua área de atua ção;

4- pro mo ver a ins ti tu cio na li za ção da pes qui sa aca dê mi ca, pro por -
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cio nan do, aos alu nos e pro fes so res con di ções para que pos sam dedi car
parte do seu tempo à pesquisa.

A extensão se define pelo permanente exercício de viabilizar o
direito de acesso à qualificação, ao avanço técnico-científico, à formação
cidadã e ética. E suas atividades visam o apoio a grade curricular dos cur-
sos de graduação, o aperfeiçoamento, a atualização debates e reflexões
sobre assuntos que consolidam a formação profissional. Além de contri-
buir e beneficiar a comunidade através da disseminação dos recursos teó-
ricos e práticos propostos nos projetos comunitários, assumindo o com-
promisso de um ensino socialmente responsável, problematizando a reali-
dade, buscando soluções possíveis e fomentando a pesquisa.

Alunos e professores interessados em trocar experiências, podem
participar do programa de intercâmbio em instituições universitárias
estrangeiras e organizações nacionais e internacionais conveniadas.

O Programa Institucional de Iniciação Cien tí fi ca é um ins tru men -
to que per mi te intro du zir os estu dan tes de gra dua ção na pes qui sa
científica. 

O pro gra ma colo ca o aluno desde cedo em con ta to dire to com a
ati vi da de cien tí fi ca e per mi te engajá-lo na pesquisa. A ini cia ção cien tí fi ca
define-se assim como um ins tru men to de for ma ção de recur sos huma nos
qualificados. Voltado para o aluno de gra dua ção e ser vin do de incen ti vo à
for ma ção de novos pes qui sa do res, pri vi le gia a par ti ci pa ção ativa de alu nos
em pro je tos de pes qui sa com qua li da de aca dê mi ca, méri to cien tí fi co e
orien ta ção ade qua da, indi vi dual e continuada.

Atualmente, a pes qui sa aca dê mi ca vem aten der a duas deman das
bási cas: pri mei ra incen ti var na for ma ção do aluno, futu ro pro fis sio nal, a
inves tir na pro du ção aca dê mi ca vol ta da não só para sua matu ri da de, como
aten den do à con di ção do segun do obje ti vo, apri mo rar e avan çar nas des -
co ber tas e/ou relei tu ras de conhe ci men tos que resul tam em bene fí cios para
a sociedade.
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Especificamente para a Comunidade Pestalozzi, a via bi li da de desse
pro je to de incen ti vo à pro du ção aca dê mi ca só reve la a preo cu pa ção da
Instituição com a for ma ção de seus alu nos e bem-estar de todos em geral. 

Biblioteca

As FACUL DA DES PES TA LOZ ZI dis põem hoje de um acer vo
cons ti tuí do por livros, folhe tos, teses, mono gra fias, obras de refe rên cias
(enci clo pé dias, dicio ná rios, etc), perió di cos, mate rial espe cial como:
vídeos, sli des, fitas cas se tes, CD-Rom e dis que tes, dis po ní veis para seus
alu nos, pro fes so res, fun cio ná rios e para a comu ni da de em geral.

INSCRIÇÃO:
É obri ga tó ria a ins cri ção na biblio te ca, de todos os lei to res, inclu -

si ve pro fes so res. Para isto, é neces sá ria uma foto 3x4 e o preen chi men to do
car tão de lei tor, com pro van do a sua matrí cu la nas Faculdades Pestalozzi ou
vín cu lo com a Associação Pestalozzi de Niterói. A ins cri ção é reno va da
anualmente. Ao inscrever-se, o usuá rio assu mi rá o com pro mis so de cum -
prir o regu la men to da biblioteca.

USO DAS COLEÇÕES:
Obras de texto: podem ser empres ta das, depen den do da

oportunidade. Se forem indi ca das obras para tra ba lhos em grupo e os
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exem pla res forem insu fi cien tes, a con sul ta se fará na biblioteca.

Obras de refe rên cia: são os dicio ná rios, enci clo pé dias e asseme -
lhados. Não podem ser emprestadas.

EMPRÉSTIMOS E CONSULTAS:
O lei tor pode rá obter emprés ti mo de, no máxi mo, duas obras pelo

prazo de sete dias consecutivos.

A publi ca ção entre gue ao lei tor fica rá sob sua intei ra res pon sa bi li -
da de, res pon den do o mesmo pelos danos e per das que por ven tu ra forem
verificados.

O lei tor deve rá no ato da devo lu ção entre gar a publi ca ção ao fun -
cio ná rio, no bal cão, e aguar dar que seja ano ta da a baixa em sua ficha quan -
do só então ces sa rá sua responsabilidade. Nunca deve deixar o livro sobre
a mesa ou balcão.

DAS SAN ÇÕES

Empréstimo domi ci liar:
O prazo de emprés ti mo deve rá ser rigo ro sa men te observado. Para

obras com devo lu ção em atra so, além da sus pen são será com pu ta da multa
diá ria, inclu si ve sába dos, domin gos e feriados.

O lei tor que tiver mais de três sus pen sões fica rá impos si bi li ta do de
pegar livro para emprés ti mo domi ci liar duran te o ano corrente. A sus pen -
são será con ta da a par tir do dia em que for entre gue a publicação.

Consulta local:
O livro reti ra do para con sul ta, somen te pode rá sair do recin to com

pré via auto ri za ção e des ti nado ao setor de cópias da faculdade. Em casos
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de des res pei to à norma, o lei tor sofre rá uma pena li da de de sus pen são por
30 (trin ta) dias, fican do impos si bi li ta do de reti rar livro para con sul ta e
emprés ti mo domi ci liar nesse período.

A rein ci dên cia pode rá cau sar a sus pen são defi ni ti va dos dois tipos
de atendimento.

Sala de Estudo em Grupo:
Para a uti li za ção ou reser va das salas de estu do em grupo é neces -

sá rio assi nar a lis ta gem con ten do dia, hora e os nomes dos com po nen tes
do grupo.

É neces sá rio que o grupo seja cons ti tuí do por, no míni mo, 03
(três) pessoas.

Cada grupo pode rá per ma ne cer no máxi mo uma hora nas salas,
poden do o período se pro lon gar caso não haja nenhu ma reser va da mesma.

Sala de Vídeo:
Para a uti li za ção ou reser va da sala de vídeo é neces sá rio assi nar a

lis ta gem, preen chen do com dia, mês, hora e núme ro da fita (caso seja da
biblio te ca).

Não sendo do acer vo da biblio te ca, só será per mi ti da pro je ção de
fil mes per ti nen tes às dis ci pli nas dos cursos. 
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oLaboratório de informática

Os equi pa men tos do labo ra tó rio de Informática estão à dis po si ção
dos fun cio ná rios e alu nos das Faculdades Pestalozzi, exclu si va men te para
fins acadêmicos.

Para o bom fun cio na men to do mesmo, é neces sá rio obser var:

No Laboratório:

• Não uti li zar apa re lhos celulares;
• Não comer nem beber;
• A manu ten ção do silên cio é fundamental.

Quanto ao Uso dos Equipamentos de Informática:

• Para uso dos equi pa men tos espe cí fi cos de Informática, é indis pen sá -
vel que seja preen chi do o Formulário "Usuários dos Laboratórios de
Informática", que terá um rigo ro so con tro le pelo Funcionário do Laboratório;

• Não modi fi car a dis po si ção dos micros;

• Não alte rar as con fi gu ra ções padrões dos micros;

• Não ins ta lar, sob qual quer pre tex to, pro gra mas do tipo pro te to -
res de tela, outros soft wa res ou jogos;

• Não uti li zar os equi pa men tos para fins par ti cu la res, exce to para
estu dos duran te as aulas, pes qui sas aca dê mi cas ou ela bo ra ção de cur rí cu lo;

Navegação na Internet:

• É expres sa men te proi bi do visi tar sites por no grá fi cos, eró ti cos ou



a

de con teú dos simi la res;
• Não bai xar pro gra mas, plug-in's etc;
• Não aces sar sites de bate-papo (chat); de relacionamento.
• Somente pode rá enviar ou abrir e-mails com a ciên cia e acom pa -

nha men to do Funcionário res pon sá vel pelo Laboratório.

O não cum pri men to des sas Normas, ini cial men te impli ca rá em
uma sus pen são da freqüência do aluno no Laboratório por 30 (trin ta) dias
e, em caso de rein ci dên cia, será proi bi da a sua per ma nên cia nas depen dên -
cias do laboratório.

Normas Gerais

A Associação Pestalozzi de Niterói, através dos serviços educacionais
prestados por sua mantida Faculdades Pestalozzi, não visa qualquer lucro,
sendo os valores correspondentes à contraprestação pecuniária, oriun dos do
contrato, aplicados na melhoria dos serviços e obtenção de novos recursos.

É de inteira responsabilidade da contratada ministrar o ensino
dentro das normas estatuídas em seu plano pedagógico, cujo conhecimen-
to o aluno declara ter.

Os serviços educacionais contratados incluem o direito ao ensino
das normas da educação nacional, realização de estágios obrigatórios, uti-
lização dos laboratórios e biblioteca, material de ensino de uso coletivo
destinado a provas e acesso às dependências da escola, podendo ainda ser
oferecido ao contratante serviços opcionais, devendo, para tanto, existir
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expressa manifestação do mesmo, aplicando-se então o disposto nas cláu-
sulas contratuais.

O aluno deverá manter sob sua guarda os respectivos comprovan-
tes de pagamento das parcelas, para dirimir quaisquer dúvidas que possam
surgir, tendo em vista que tais pagamentos também são efetuados pelo sis-
tema bancário, devendo apresentá-los sempre que solicitado.

A falta da ficha de compensação bancária ou aviso não justifica a
ausência de pagamento da parcela no seu vencimento, devendo o aluno
solicitar à Tesouraria da Faculdade, em tempo hábil, a emissão de 2ª via. 

O aluno beneficiado pelo sistema do FIES, quando for o caso,
tomará ciência da data e horário em que deverá comparecer na agência da
CEF para aditar seu contrato, sendo sua a obrigação de se informar a res-
peito junto à Comissão de Seleção e acompanhamento do FIES, na se -
cretaria da Faculdade.

O aluno deverá estar atento ao calendário para efetivação das
matrículas acadêmica e administrativa, respeitando as datas e prazos esta-
belecidos.

Ao montar seu plano de estudos na matrícula acadêmica, o aluno
deverá prestar atenção para não sobrepor as disciplinas e observar os pré-
requisitos. Caso não sejam observadas estas situações, a disciplina será reti-
rada automaticamente pela Secretaria.

O preenchimento do plano de estudo é de inteira responsabilida-
de do aluno, que deve ficar atento para o código da turma, da disciplina e
o nome correto da mesma. As disciplinas solicitadas deverão estar sendo
oferecidas na grade horária do semestre vigente.

O aluno deverá assistir às aulas na turma em que estiver matricu-
lado, sob pena de perda do aproveitamento obtido.
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O aluno que efetivar sua matrícula fora dos prazos estabelecidos,
ficará sujeito à perda de vaga em disciplina(s), e/ou sem opção de escolha
de turma.

É importante requerer o histórico ou boletim escolar no início de
cada semestre para conferir seu aproveitamento e evitar problemas futu ros.

O aluno com documentação incompleta terá que regularizá-la no
prazo que lhe foi concedido no “Termo de Compromisso” firmado quan-
do da efetivação da matricula.

Para efetuar transferência interna de curso o aluno deverá proto-
colizar o seu requerimento no final do semestre letivo, pleiteando vaga no
novo curso para o semestre subseqüente.

Os alunos que concluírem o curso cumprindo todas as disciplinas
que compõem a sua estrutura curricular, deverão requerer a colação de
grau, sob protocolo, que será realizada em ocasião própria, de acordo com
o que estabelece o Regulamento Interno da Instituição.

O aluno que se utilizar de meio falso (documento ou outro pro-
cedimento) para efetivar matrícula acadêmica e/ou administrativa, em
qualquer período do curso, será imediatamente desligado da Instituição.

A assinatura de novo Contrato de Prestação de Serviços
Educacionais ficará condicionada à verificação de pleno cumprimento do
contrato anterior.

Havendo disciplina comum a alunos de vários cursos pelo sistema
de créditos, a Instituição poderá agrupar os interessados na disciplina em
uma única classe, para ministrá-la, podendo ocorrer também extinção de
turmas, alteração de horários ou do calendário escolar bem como a reali-
zação de aulas teóricas e/ou práticas em qualquer unidade da mesma,
inclusive aos sábados e outras medidas que sejam necessárias em razão de
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ordem legal, administrativa ou pedagó gica.

O aluno terá direito a requerer o cancelamento ou o trancamento de
sua matrícula ou a transferência para outra escola, responsabilizando-se pelo
pagamento dos serviços educacionais correspondentes até o mês da formali-
zação do seu pedido, na Secretaria, em formulário próprio e sob protocolo. 

Todos os documentos requeridos sob protocolo deverão ser entre-
gues no prazo mínimo de dez dias contados da data do requerimento,
podendo este prazo ser prorrogado por motivo de força maior ou reduzi-
do quando possível. 

A instituição não admitirá a prática do trote abusivo em suas
dependências, respondendo pelas penalidades aplicáveis ao ato aquele(s)
que assim proceder(em).

Estacionamento
Estacionamento: A Associação Pestalozzi de Niterói/ESEHA não

garante estacionamento aos seus alunos estando seus estacionamentos
internos distribuídos da seguinte forma: PACIENTES e CONVIDADOS
(I); ESTAGIÁRIOS que fazem estágio nas Unidades da APN (II) e
FUNCIONÁRIOS (III). Desta forma, aconselhamos a utilização do
transporte solidário ou coletivo, podendo ainda, ser utilizado o estaciona-
mento externo. Sendo obrigatório para funcionários e estagiários o uso do
adesivo de identificação afixado no vidro frontal dos veículos.
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Cursos oferecidos

CURSO DE FONOAUDIOLOGIA  fono@pestalozzi.org.br

A missão do curso de Fonoaudiologia das Faculdades Pestalozzi é
municiar a sociedade de pessoas capacitadas ao exercício profissional em
todos as suas dimensões, pautadas em princípios éticos nos campos te -
rapêutico e preventivo das práticas da Fonoaudiologia. 

Perfil profissional e mercado de trabalho:

Ao final do Curso espera-se que o aluno tenha adquirido a capa-
cidade de divulgar os conhecimentos produzidos com uma reflexão sobre
a diferença, a ética e a cidadania, no campo clínico/terapêutico nas diver-
sas práticas fonoaudiológicas, tendo incentivo à criatividade e ao trabalho
de equipe como produtores de saber.

O aluno deverá, ainda, desenvolver competências, tais como:

• Desenvolver ações de saúde coletiva nos aspectos fonoaudiólogos;

• Realizar diagnóstico de Fonoaudiologia;

• Executar terapia (habilitação/reabilitação);

• Orientar pacientes, clientes externos e internos, familiares e cuidadores;

• Aperfeiçoar a comunicação humana;

• Exercer atividades de ensino;

• Desenvolver pesquisas;

• Administrar recursos humanos, financeiros e materiais;

• Comunicar-se.
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CURSO DE TERAPIA OCUPACIONAL to@pestalozzi.org.br

A missão do curso de Terapia Ocupacional da Escola Superior de
Ensino Helena Antipoff – ESEHA é municiar a sociedade de pessoas capa-
citadas ao exercício profissional em todas as suas dimensões, pautado em
princípios éticos, no campo clínico-terapêutico e preventivo das práticas
de Terapia Ocupacional.

Perfil profissional e mercado de trabalho:

Ao final do curso, espera-se que o aluno tenha adquirido, através
de uma formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, o conheci-
mento dos fundamentos históricos, filosóficos e metodológicos da Terapia
Ocupacional e seus diferentes modelos de intervenção com base no rigor
científico e intelectual.

O aluno deverá, ainda, desenvolver competências, tais como:

Demonstrar conhecimentos e habilidades referentes à atenção à
saúde, tomada de decisões, comunicação, liderança, administração e
gerenciamento e educação permanente. 

Preservar os valores morais, éticos, cívicos e sociais, com vistas ao
aperfeiçoamento da sociedade e à busca do bem-estar social. Deve ser
capaz de promover  a prestação de serviços de Terapia Ocupacional junto
às necessidades da comunidade local, preparando-o para lidar e atuar com
as demandas sociais e comunitárias emergentes na saúde, educação e assis-
tência social, conforme as diretrizes atuais. 

Planejar, supervisionar e orientar intervenções Terapêuticas
Ocupacionais preventivas, mantenedoras e de reabilitação, ou de atenção
primária, secundária e terciária de saúde.

Possuir uma formação teórico-prática na área da Terapia
Ocupacional que favoreça o desenvolvimento de uma visão crítica e o pos-
sibilite futuramente como profissional a intervir de forma adequada nos

52 Escola Superior de Ensino Helena Antipoff



distintos campos de sua atividade profissional.

Ter iniciativa, com perfil de gestor e empreendedor no serviço de
saúde, seja no aspecto dos recursos físicos, seja dos humanos.

Ser capaz de aprender continuamente, desenvolvendo e executan-
do projetos científicos em saúde incorporando inovações tecnológicas
(informática, biotecnologia, equipamentos e novas metodologias) no exer-
cício da profissão.

CURSO DE FISIOTERAPIA fisio@pestalozzi.org.br

A missão do curso de Fisioterapia das Faculdades Pestalozzi é
municiar a sociedade de pessoas capacitadas ao exercício profissional em
todos as suas dimensões, pautado em princípios éticos, no campo tera-
pêutico e preventivo das práticas da Fisioterapia. 

Perfil profissional e mercado de trabalho:

Ao concluir o curso, o aluno deverá ter adquirido conhecimentos
formadores de um profissional com características generalizada, podendo
exercer atividades fisioterapêuticas em consonância com a solicitação mer-
cadológica atual.

O aluno deverá, ainda desenvolver competências, tais como:

• Desenvolver trabalho de atenção à saúde nas suas diversas áreas (pre-
venção, tratamento e reabilitação), abrangendo aspectos bio, psico e sociais.

• Prescrever, ministrar e supervisionar atividades Terapêuticas em
todas as áreas específicas de atuação do profissional como gestão de servi-
ços de saúde públicos ou privados.
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• Colaborar com o crescimento científico, fazendo interações com
outras especialidades que compõem a equipe de reabilitação e demais áreas
das ciências.

• Contribuir com a formação do perfil ético profissional respei-
tando os princípios da Bioética.

• Planejar e implementar projetos de incentivo a pesquisas científicas.

• Dominar técnicas de investigação, elaboração de projetos de pes-
quisas científicas.

• Desenvolver visão crítica possibilitando realizar intervenção ade-
quada nos distintos campos de fisioterapia.

• Ter iniciativa, com perfil de gestor e empreendedor no serviço de
saúde, seja no aspecto dos recursos físicos, seja dos humanos.

CURSO DE ODONTOLOGIA odonto@pestalozzi.org.br

O Curso de Odontologia da ESEHA tem por obje ti vo for mar
cirurgiões-dentistas com a filo so fia de tra ta men to inte gral ao indi ví duo e
a comu ni da de, fun da men ta dos prin ci pal men te em medi das edu ca ti vas e
pre ven ti vas, mas com forte emba sa men to teórico-prático nas medi das
restauradoras.

O pro ces so saúde-doença é dinâ mi co, sendo fun da men tal ao gra -
duan do conhe cer os fato res que deter mi nam as con di ções de vida e de tra -
ba lho das pes soas indi vi dual men te, no ambien te fami liar e em comu ni da -
de, como ponto de par ti da para as con di ções adver sas a que estão expos -
tas, des ta can do suas dife ren tes for mas de mor bi da de e mortalidade.
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O perfil e o mercado de trabalho:
• Competências e Habilidades (Objetivos) rela cio na das com a

fun da men ta ção teórico-metodológica do curso e com as dis ci pli nas (tópi -
cos bási cos e espe cí fi cos). 

De acor do com esta con cep ção de curso, o egres so deve demons -
trar conhe ci men tos e habi li da des refe ren tes à aten ção à saúde, toma da de
deci sões, comu ni ca ção, dife ren ça, admi nis tra ção e geren cia men to e edu ca -
ção permanente.

O mer ca do de tra ba lho do cirurgião-dentista cres ceu nos últi mos
dez anos, movi do pela preo cu pa ção com a saúde bucal demons tra da pelos
pode res públi cos e pela popu la ção em geral. A atua ção desse pro fis sio nal
com preen de a ati vi da de em con sul tó rio par ti cu lar e em ins ti tui ções de
saúde públi cas (CIEPs, Hospitais Gerais, Corpo de Bombeiros dos
Estados, Policiais Militares, exten são do SUS ao aten di men to odon to ló gi -
co, Forças Armadas, Programa de Saúde da Famí lia da Prefeitura de
Niterói), pri va das (pla nos de saúde com aten di men to odon to ló gi co) e
empre sas em geral. Niterói e os muni cí pios cir cun vi zi nhos estão dota dos
de uma gran de rede de assis tên cia médica. Nos esta be le ci men tos hos pi ta -
la res de várias moda li da des, a pre sen ça de den tis tas ainda é insu fi cien te
para as neces si da des de mercado.

O aluno deve rá, ainda, desen vol ver com pe tên cia, tais como:

• Construir  um diag nós ti co e domi na ção da pato lo gia geral, pato -
lo gia bucal e a  semiologia;

• Identificar afec ções buco-maxilo-faciais e domi nar a radio lo gia,
pato lo gia geral, pato lo gia bucal e cirur gia buco-maxilo-facial;

• Elaborar pla nos de tra ta men to ade qua dos e domi nar a pro pe -
deu ti ca e o diag nós ti co bucal;
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• Realizar a pro mo ção e manu ten ção da saúde e domi nar a micro -
bio lo gia bucal, edu ca ção em saúde, odon to lo gia social e pre ven ti va e odon-
topediatria;

• Comunicar-se com o pacien te, com outros pro fis sio nais de saúde
e com a comu ni da de em geral e domi nar a odon to lo gia social e pre ven ti -
va, socio lo gia, antro po lo gia e psicologia;

• Planejar e admi nis trar pro gra mas e ser vi ços de saúde cole ti va e
domi nar o diag nós ti co bucal e a odon to lo gia social e preventiva;

• Acompanhar, pro por e incor po rar ino va ções técnico-científicas,
além de pes qui sar e desen vol ver ati vi da des de ensino.

CURSO DE ARTES VISUAIS – DESE NHO DE ILUS TRA ÇÃO
artes@pestalozzi.org.br

A mis são do Curso de Desenho de Ilustração é pro ver o mer ca -
do com um pro fis sio nal com conhe ci men tos de téc ni cas de exe cu ção,
mas prin ci pal men te um pro fis sio nal da Cultura e da Comunicação, pre -
pa ra do para aten der a diver sas áreas do mer ca do de trabalho.

Perfil pro fis sio nal e mer ca do de tra ba lho:

Ao final do Curso espera-se que o aluno este ja capa ci ta do a atuar
de forma efi caz na pro du ção de ilus tra ções, na for ma ção de ima gens sim -
bó li cas, na con cep ção e pro du ção nas áreas da comu ni ca ção, edi to rial e
de pesquisa. O Curso cuida dos conhe ci men tos trans mi ti dos abran gen -
do as áreas téc ni ca, teó ri co/prá ti ca, cul tu ral e expe ri men tal além de
fomen tar a expe riên cia na área da Criação Artística.

O aluno deve rá, ainda, desen vol ver com pe tên cias, tais como:
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• Observar obje tos e a figu ra huma na e representá-los por meio de
sis te mas gráficos;

• Dominar as diver sas téc ni cas da ilus tra ção, inclu si ve as novas tec -
no lo gias da com pu ta ção grá fi ca, neces sá rias ao desen vol vi men to dos pro -
ces sos de con cep ção da ilustração;

• Dominar os conhe ci men tos dos esti los artís ti cos em geral e dos
pro ces sos cul tu rais bra si lei ros neces sá rios à con cep ção de ilustração;

• Dominar as teo rias dos sig nos visan do os pro ces sos de con cep -
ção da ima gem e a rea li za ção projetual;

• Desenvolver um pro ces so pro je tual que aten da à neces si da de do
clien te, as exi gên cias con cep tuais e for mais da ilus tra ção para atin gir o
público-alvo;

• Dominar os conhe ci men tos sobre a rea li da de bra si lei ra sob  o
ponto de vista da Inclusão / Exclusão Social bem como o  ins tru men tal
meto do ló gi co, neces sá rios à pes qui sa e pro du ção de tra ba lhos teó ri cos no
campo da  ilustração.

CURSO DE PRÓ TE SE E ÓRTE SE protese@pestalozzi.org.br

A mis são do curso de Prótese e Órtese da Escola Superior de
Ensino Helena Antipoff – ESEHA é inse rir no mer ca do pes soas capa ci ta -
das ao exer cí cio pro fis sio nal,  a par tir do conhe ci men to das neces si da des
reais do por ta dor de defi ciên cia em todas as suas dimensões. 

Perfil pro fis sio nal e mer ca do de tra ba lho:

Ao final do Curso espera-se que o aluno este ja capa ci ta do a atuar
de forma efi caz na pro du ção de pró te ses e órte ses, con si de ran do tam bém
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aspec tos quan to a pre ven ção de futu ras deformidades. No mer ca do de tra -
ba lho, pode rá pla ne jar e super vi sio nar os ser vi ços em ofi ci nas de pró te ses
e órte ses, assim como atuar na pro du ção des tas; rea li zar ati vi da de docen te
na área prá ti ca ou está gio supervisionado.

O aluno deve rá, ainda desen vol ver com pe tên cias, tais como:

• Desenvolver tra ba lho de aten ção à saúde nas suas diver sas áreas
(pre ven ção, tra ta men to e ade qua ção de órte ses ou pró te ses) abran gen do
aspec tos bio, psico e sociais;

• Colaborar com o cres ci men to cien tí fi co, fazen do inte ra ções com
outras espe cia li da des que com põem a equi pe de rea bi li ta ção e demais áreas
das ciências;

• Contribuir com a for ma ção do per fil ético pro fis sio nal res pei tan -
do os prin cí pios da Bioética;

• Planejar e imple men tar pro je tos de incen ti vo a pes qui sas científicas;

• Dominar téc ni cas de inves ti ga ção, ela bo ra ção de pro je tos de pes -
qui sas científicas.

• Ter ini cia ti va, com per fil de gos tar e empreen de dor nos ser vi ços
de saúde.
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CURSO DE ADMI NIS TRA ÇÃO ??????@pestalozzi.org.br

A mis são do Curso de Administração é pro mo ver a for ma ção qua -
li fi ca da de pro fis sio nais para atua ção gene ra lis ta nas diver sas pos si bi li da des
de mani fes ta ção do fenô me no organizacional.

Perfil do profissional e mercado de trabalho:

Ao final do curso espera-se que o aluno tenha adqui ri do a capa ci -
da de de difun dir com exce lên cia os conhe ci men tos de geren cia men to,
estan do capa ci ta do para exer cer de forma ética, huma ni za da e qua li fi ca da
suas habi li da des como Gestor de empresas. O Curso busca for mar admi -
nis tra do res vol ta dos para o desem pe nho de fun ções nas áreas de pla ne ja -
men to, ges tão, pro du ção, recur sos huma nos, finan ças, mar ke ting, e sobre -
tu do vol ta do para o aprender-a-aprender.

O aluno deve rá, ainda, desen vol ver com pe tên cias, tais como : 

• Desenvolver pro je tos de orga ni za ção, implan ta ção e ava lia ção
de empre sas;

• Realizar pes qui sas de mer ca do e aná li se de ten dên cias;

• Executar fun ções e roti nas admi nis tra tri vas estra té gi cas, táti cas e
ope ra cio nais;

• Prestar Consultoria Organizacional;

• Administrar recur sos finan cei ros, mate riais e rea li zar ges tão
com pes soas;

• Desenvolver a capa ci da de de se comu ni car cla re za de pen sa men -
to e expressão.
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